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ANO 11 LISBOA, DEZEMBRO DE 1934 N.º 13 • II SERIE 

Semana .A.otual1<1a.Cles 

e Tu.r1smo 

.Arte, L1teratu.ra 

CrJ.t1oa, Spor t I?ortuguesa 
Dir-ecção e PrnpriedatJ.e 

cú 

Edif&> de e () CONCELHO DE MAFRA > 

VENDA DO PINHEIRO-Oeste 
TtltfllM .Mafot1r a 19 Carlos do Amaral 

No proximo numero '' Semana Portuguesa '' 

entra no Ili ano de publicação 

COM o amparo de seus assinantes e leitores e 
o forte auxilio do comercio da capital que 

· - nesta revista tem largamente feito o recla-
me de suas casas, o favor constant'! de seus 

devotados colaboradores, a par da actividade dos 
que meteram hombros a este empreendimento. 
«Semana Portuguesa>, vae entrar, no proximo 
numero, no III ano da sua publicação. 

Não carecemos de fri­
sar o que tem feito na 
sua vinda á tela do jor· 
nalismo, nas diversas mo· 
dalidades a que se dedi• 
ca, arte, sport, critica, 
actualfda3es e turismo. 

Em todos estts ramos 
tem manifestado o desejo 
de ser util e interessante 
para os que a lêem e para 
os que lhe tem feito o 
obsequio de escolherem 
as suas paginas para a 
propaganda d1>s seus pro­
ductos e especialidades, 
reclamando, pt"la pena de 
escritores ilustres e pelas 
gravuras que a sua objec· 
tiva tem arrancado aos 
mais flagrant~:·a .pectos 
das nossas belezas natu­
raes, ou á Arte dos nos· 
sos Monumentos, praças 
e arterias importantes o 
que melhor possa _ im· 
pressionar a retina do turista, fornecendo-lhe o 
m•ior nü'm~ero de indicações e buscando a !'>Ua 

pre(erencia para assim corresponder ao favo1 
sem1-re crescente dos que teem secundado os seus 
es(vrços. 

Todos os assuntos palpitantes que interessa• 
ram a opinião, a critica sem mordacidade, a poe• 
sia epistolar, nas já consagradas cartas á nossa 
Engrada, tudo tem tornado esta revista •traente 
e significativamente procurada. 

E, sendo assim, que promessa seria necessarla 
para o novo ano de publicação de «Semana Por­
tuguesa> que já tão perto se avlsinha? 

O prosseguimento da 
rota encetada, c o m a 
mesma Fé e perseveran • 
ça, com a certesa que 
todos os que nos teem 
acompanhado, continua· 
rão a dispensar-nos o 
seu favor e confiança . 

Evidentemente q u e 
procuraremos a par do 
maior desenvolvimento 
das secções que: temos 
publicado ampliar o ralo 
de acção da nossa revis­
ta, procurando fazer in· 
terrssar ainda mais na 
sua leitura o elemento 
feminino, creando uma 
nov~ secção critica de 
modas, porventura a dos 
grandes acontecimentos 
mundanos, casamentos 
da élite, grandes soleni­
dades diplomaticas, etc., 
etc. 

Para todos os nossos 
leitores os mais efusivos votos de um feliz Natal 
de 1934 e um ano de prosperidades no de 1q35. 

A Rtdacção 



A qualidade dos seus artigos representa 
a experiencia de muitos anos o estudo 

consciente de tecnicos competentes 

~~ ~~ 
*0 Serviços de Jantar Serviços de Chá ~ 
~ ~ 
~:.~ f\zulczjos Brancos cz Pintado~ ~:f 

f:{• Loiça <;aníraria - retretes, bidês, lavatórios, 1:. 
~:·:• \'as,Hlouros para consultor ios medicos ~' 
::•• Mosa icos ceramicos-o mais duradouro, ·~ ' 
::·.. f,1moso e hi~ienico dos pavimentos ~e~:: ..... .. . ~ · · 

{•.• '51EIDIE IEPI lí.tl 5 B 01' 

f.•• 12ú-RCA DA PRATA- 132 ~ 
~ POR~ i 
!:~ 40-RUI\ DAS CARMELITAS t 
•·~"'·T·i·~·I._-i•l!/ój~:y;;ji>K.Y.~~+ii~Tu·~~,~·i..ill:!t•.~ 

·.,: ·~T.t ·.,.: "fj"W".-°WWWi2W• .. ,J • .. Ti · .. Ti\~~'fY ~.f/ "'~ ~~-

As bolachas 
da marca 

Nacionar 
São as unicas que devem aconselhar-se 

para a alimentação de doentes 

P czdldo s á 

~om1an~i! ln~ustrial ~e ~ortu~al 
e ~olonias 

G~V~tr~~!0,~*1~!f,*1~~!~~l~~~e •aeneeemeeeeeeeeee9 

~:~ Al vaiades (~ l 1 AauaJaJoz ~a lerlÃ ! 
-t,~ " POMBA" ..... i VALE DA URSA 1 
.!j :;:.. llipo- Sali1111-Sul(at(lda- S1ídica a/11111i110M1 8 
{') Armazem de drogas, tintas , oleos, vernizes (% 1 f '11ica '10 Pais com esta c111111Josiçâ11 q111111irn 1 {B e pinceis. F<1brica Alvaiades, Gesso, Cré, ~ 
.··: Pó de pedra, etc. í.~ . MARCA lll?GIS1'AIJA 
'') \.~ * li 1 n f ~ 1 ~ 1'. e a L d!J ~* 1 Pn•minda com IU meda/111.1~ de Vll/'tl I! /Jl'Ol a 710$ ! ~;~ 111anue H. • ui BuD IJ • • li ~! E;i·posif1H>.~ Sario11aise J~stranytil'lli ~ 
;3 .lhn/11'0$ do J1m tia Grunde Eqo1irtio /11d11.irwl ,..,,.111911nc1 (; Not•vel na cura da dlabcztczs .1 
<1 1 a. l d e (~ e DO'llf aS do estomago, a11e111ia, tfor11ra~ i111tsti11ais, ~ 
~:'\ 7 a 23, arg o o orpo ~:;., a etr., etc Amili:es f(ttimica, /Jacleriolii9ica I' <t/ll'erta- ;: 
:~~ S 6 nto, 19 a 25 ~~ }l riies rlus distintos l'línicns F..r.m .. ~n. nr. Clla1'!1's awr 
:;-~ ~~ w Ú pt1'1'1'1', J)r. l'il'yi/io Jlaclwdo, J),., A111tí11tu dt• 
7-.J ;.."f' O /~11ra11tre e Dr. Alfredo J.ui; t ope.•, 1•11·. 

~ 0 1 8 ~ ~ . 
·· · r:tL • D á-se felheto 
::~ ~ 

f:l ~~ ~ Ê 1 nua ~as ra;i~~;:··at·1:: 
.!.'.~ ~~ ~ (% CD Tczldoncz 26577 LISBO~ 
~ ~ ~ 
---.~ \,,..:;-. 'rU 
O,. ,·. ' ,, . ,~:1~;-.'ÇS;Y)S;?~·;~~~S".J~~~$ 11M9989988S~89G. 



SEMAN A POTUGU ESA Pagina 5 

~~~~~Ili~~~~~· 

fB earta da Semana ~ 
-~ ::·::.::::::::·::.::: ···:.::···· ........ ::::::::::::::::.::::::::::·:::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·:::·:::::·········· .. ··········::::::::::::::::~ lZA 
~m~~~~l~~mm~ 

•··• .. 

i 1: 
: 

1: 

i! 

11: l': I 
1 

i1 ' 
: 

': 
~ i: ,: 

!• 

li; l! li: H ;l 
1:1 : 

1 1;! 
11i 
1:! 
li 
1 !~ 
~ 

!1 

jj 
:: 
;1 
li 

t 
:: 

l1 

1111 

lir1 

'.J: 
,;: : 
" 1 
li :1 

li 
1 ll: 
ill 

111: 

11:: 

~ 

F.NGRACIA: 

Deserto por te ver e aos pequenos, 
Não consegui uma licença no jornal ; 
E assim vai passar mais um Natal, 
Mas como o outro diz, do mal o menos, 
Enfim, daqui te mando com saudades, 
Brõa d' Avintes, arroz e salpicão ; 
Que fui comprar ao <Mercado do Dolhão:o, 
Onde se encontram as mais chi As novidades. 
Uma arrôba de dobrada, vae num balde, 
Manâo tambem um caixote de toucinho ; 
Que foi r.ortado da tromba e do focinho, 
::>um lindo boi com hastes de Ramalde. 
Vae um carneiro, um galo, uma corvina, 
Tudo arrumado e embalado numa ceira ; 
Que me mandou da Feira da Malveira1 

O empresario e meu amigo D. Resina. 
Vae igualmente uni pote cinzelado, 
Com uma porca em salmoura com dois cães ; 
Que me mandou d' Asseiceira o Zé Durães. 
P'ra pôr á venda no Orandela ou no Chiado. 
Mando uma vaca em bifes á francesa. 
Cem fardos de palha arrumados num tonel, 
P'ra pôr á venda no armazem do Daniel, 
Sem compromisso p'ra ele e sem despesa. 
Vae um embrulho com nabos de Cacilhas, 
Dos melho:es que na vida tenho visto ; 
Para mandares ao meu cunhado, ao Evaristo, 
Com o seu cManá:o, devem saber a maravilhas. 
Mando tambem um cabaz, mas toma tento, 
Com tomates e pepinos escoceses; 
Uma amostra para o Mario Menezes, 
Pôr nas montras do seu estabelecimento. 
E com isto nada mais, até mais ver, 
Saudades para toda a parentela i 
~ão te esqueças meu amor de me escrever, 
Trata de tudo que te digo com cautela. 

LA RAMA 

• 
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GélidA. era a. noite, ui van­
do o vent-0 em imprecações. E 
a rua numa penumbra baça 
mal di11tinguia os vultos que 
seguiam apoz a missa do galo, 
onde o Menino Jesus aparece­
ra Ct>mo Querubim de faces 
róseA.s, Era no Bairro da Es· 
trela, qne se destacava com as 
1uas casas de janelat seguidas, 
deixando apenas antever rés­
teas de luz de salões confor-

N1-\ TAL 

Corréra a I<:spo.nhu, IL Fro.n~a, 
n ltalia. Aqui npaixonnra-se 
á. moda antiga, quasi roman­
tica, por Maria X, figura se· 
cundaria que o prendera na 
teia do RCU feitiço. Amarum­
se então num gra11de devaneio 
correndo Vene1r1a, perdendo ·se 
em Roma, como esquecidos 
do mundo. Porem volvidos 
alguns meses vieram a Por• 

tn.veis. E lá. ao recanto, nQ extremo o palacête dos 
Meios, severo, quási discreto. Mns hoje, e ha tan­
tos anos que tal nio acontecera, quiz o velho 
José de Melo receber amigos, parentes, para se 
amolecer da dôr que o torturnva. Bem o perce­
bara D, Luiza. vendo-o nessa vaga alegria, pas. 
seaudo ngitado pelas '3alas, gu1u·dando ainda re ­
q nintes de fidalgo. Se fôra noutros tempos esse 
dandy, repass1~do de ironia, que deslumbrara ho­
nu~ni! e encantara mulhe1·es, viveria sempre no 
culto Je um passado melhor, quo ha muito fene· 
cera. E como D. Luiza, fóra tiunbem com graça 
p atdci a, 
com bond!\­
de nuta, a 
dama que 
Liz,bon. co­
nhecera e 
que brilha­
a·a como a .. -
tro de rara 
eleg n. n ci a! 
Dias apoz 
0~1tros a eua 
e4uipage au 
pai,sarn pelo 
Chindo, de­
lineando a 
sua figum, 
o !leu porte 
magestoso. 
E á noite em São Carlos se distinguia com o seu 
eólo éburneo, escultural carnação. Mas quasi 
abruptll.mente desaparecP.ra como fogindo ao con­
vi vio dessa vida mundani\. Era que Carlos, o fi­
lho querido embevecera-a como um novo eucanto 
que aparecera, passando horas f!egnidas junto do 
seu berço numa contemplação constante. Quan· 
tas vezes José de Melo a surpreendera, nmarfa· 
nhando algum vestido de gala, esquecida dos seus 
deveres de sociedade. E como resolução, quasi 
sempre tomada, ali ficava, olvidando tudo. Sem 
querer tambem ele se deixava contaminar num 
entusiasmo quasi pueril por eese filho, que cres· 
cia explendido de graça, de beleza. 

Mas o tempo pa!<sara. O O:ilégio lá levara 
Cnrlos para essa educação cuidada, artificial, de 
menino rico. Formara·se seguindo a diplomacia, 
imitando as velhas tradições dos seus antepassa· 
dos, que ocuparam postos nas côrtes estrangeiras. 

tugal, planeando o futuro de· 
tinitivo. Elo que os prenderia para junto deues 
pais, que por certo se regosijariam vendo o filho 
feli:1. Mas puro engano! Perante a SUB confissão 
encontrara o pai, oomo absorto, ele que sonhara 
pn.ra o filho um enlace portentoso Não compreen· 
dia que Carlos puaesse entregar-se a esui. mulher, 
ainda que de belesa viva, mode11ta, talvez apenas 
aventureira que ateasse o fogo d11. paixão na mira 
dum futuro certo. E depois exaltara-se, insurgin­
da se contrr.. o filho, innballl.vel na sua resolução. 
Nem Rê lagrimas da mãe o comoveram, anjo tu­
telar que por ele velaria. E assim Carlos deixou 

Lisboa pll.r­
tindo para 
o seu posto 
de Secreta­
rio de Le­
gação, unin 
do·se a Ma­
l'Ía num cn. · 
sawento de 
amor. J :í lá 
i r. m trez 
anos. que 
se arrasta­
vam para 
011 pais na 
tortm·a da 
saudade, e 
para o filho 
num remor­

so vivo de nito ter cedido aos seus deilejos. Era 
certo que Maria o amava, mas como pagou cara 
a sua paixão ! Mas uma filha nascera, fruto desses 
amores. Bonita, de olhar vivo, tnmbem emoldu­
rado ro11tosinho em cabelo dourado. Como Cttrlos 
a beijava, recordando os Pais hi longe na Patria, 
entregre a esse novo amor que era o melhor le­
nitivo para o seu penar. Recebia d.a mãe cartus 
amarguradas, como as propria11 Jagrimas que lhe 
vira n.essn tarde fatal que deixara pela ult!mn 
vez a casa da Estrela. Bem o presentia Maria. 
Até que um dia, qne o vira mais triste ousou! 

- Porque não vamos para a tua terra? A 
buscar a benção para a nossa filha ? 

- Não, apenas replicava Carlos. 
~!as insistiu mais, nurr. implorar sem tre· 

guas, de joelhos com a filh11. nos braços. Carlos ce­
deu e vieram para Portugal como bm1camlo uma 
ventura que não tinham. 

Con.lue ea pa~. 10.• 
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Manufactura geral de todos os artigos de borracha 

Em preto e castanho Apresentam uma revolu· 
ção na indústria do Cal· 
:-: çado para inverno :-: 

:Lv.l.A.ROA. 

. Em preto e castanho 

"LUSBEL" 
EI Sapato para senhora «Lusbel» 
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P r eooa Cle: Esc. 30$00 a E so. 3 2$50 

Slmlll-colro Sapato para homem o: Lusbel• 
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~ ~ ~ Marmores e Cantarias de todas as qua· ('J:. 

lidades para todas as aplicações ?'J:. 
~J A pr imeira organlsação nacional (~ 
~ __ __ deste ramo de industria e~ 

~~~1~~~~ 

1::.,~ "~lluii1SâT17.da*H:. . nrurôiiiirnt1 
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SEMANA PORTUGUESA 

Oesczmprczgadôs . . . 

Muito embora tenha havido por parte das 
autoridades que superinterldem no Comissariado 
do Desemprego, o melhor empenho em fazer jus­
tiça e em cortar a direito, o que é certo, é que 
nos chegam diariam.ente queixas e reclamações 
de indivíduos inscritos ha dois e tre~ anos que 
não logram s<>r subsidiados, ·enquanto outros sem · 
encargos de familia e "m melhores condições de 
vida conseguem colocar-se. , · 

Erros de informação dos. fiscaes dos postos? 
E' possível, no entanto recomendamos este as­
sunto ao Ex. 111° Comissario do Desemprego na 
certeza de que lhe dará pronto remedio. 

l:lelções . . . ·. , 

Pagine 9 

da Cidade ... 

Não sê poderia a·rranjar :um presidente que 
embora não fosse doutor tivesse mais humani­
dade para os pobres da sua freguesia? 

f czsta da Criança 

Têm-se realisado em Lisboa varias festas de 
caridade, revertendo o seu produto em beneficio 
da Festa da. Criança. 

_Iniciativa do Ex."" Governador Civil do 
Distrito sr. tenente-corond João Luiz de Moura, 
nela têm colaborado as ser.horas da nossa melhor 
sociedade. · 

Sua Ex.'1. a quem a pobr.esa muito deve, é 
bem o pai dos pobres e deve sentir-ae orgulhoso 
e satisfeito com os sorrisos de agradecimento das 
crianças inocentinhas. 

Realisaram-se no passado dia 16 as eleições r=oot-Baal 
para as Camaras Legislativas do Paiz. Pena foi 
não terem havido outras listas Nos ultimos desafios de foot-
alem da que foi apresentada pela r :&· ***D•-.n1 baal para o Campeonatc de Lis-
Uniâo Nacional. para que certos , · boa, tem sido ensaiado pelos gru-
meninos. que n.ós muito bem co- • pos da divisão de honra, um au-
nhecemos, não ousassem dizer ~ · - ~ ~ tentico campeonato de luta-livre, 
que se as eleições fossem livres, ~ - ·· 1 em que não falta o sôco1 a cabe-
ganhariam por maioria esmaga- .,,. çada e o pontapé. 
doura .• A tição porem 4eve ter- :.~ Stria bom que o senhor coman-
lhes servido e. . . esmagados es- ,.. dante da Policia mandasse para 
tão. eles com a victoria do gover- . • 1 ·os varios campos ;onde se reati-
no ·para' que lhes não rl!ste111 as· . sam desafios, alguns guardas bem 
rpais simples duvidas. . , ; . ensaiados nos cortes de senhas 
· · · · . · · _ pa~a a Mitra o que daria um 
)untas de· rreguezla ... · *****llEB'K«*Jlo1E*;iutt****!IOIOI! grande resultado. . 

Na Junta de Freguezia de S. José, preside 
aos destinos da SU;l comissão admil,listr~tiya, um 
certo doutor que ou por ignorancia dos respecti~ 
vos serviços ou por desconhecimento dos seus 
parochianos se entretem a levantar-lhes dificulda· 
des de toda a especie. 

Ainda ha dias alguem que precisava duma 
certidão para funções publicas disse-nos que o tal 
doutor só a passava com abonação de dois co· 
merciantes. Uma vez conseguida a abonacão, re. 
cusou-se novamente a passar a dita certidão, des· 
de que o requerente lhe não apresentasse certifi­
cado dos registos Policial e Çrimina\. ; 

Parece mentire, mas não é, e para comple­
mento da noticia diremçs que a pessoa com f1Uem 
o caso se passou era desempregada e pobre e que 
não obstante teve que arranjar dinheiro para mu­
nir-se dos documentos exigidos pelo tal doutor. 

Haveria menos cabeças par­
tidas e mais p<>bres internados na simpatica ins­
tituição. 

Humberto da Cruz 

Com uma regularidade assombrosa que bem 
demonstra inteligencia, audacia, sabedoria e com­
pctencia, vem Hu{Tlberto da Cr~z e o -seu meca­
nico Lobato a caminho da Amadora depois de 
ter percorrido a mair distancia até hoje coberta 
por aviadores portugueses. 

L:isbo;t ipteira se prepara parª receber apo­
teoticaniente os heroicos pioneiros · do ar e que 
tão galhardamente atestam o nuneá desmentido 
vàlor da raça lusitana. 

Que a benção da patria os cubra e lhes dê 
vigor para novas glorias. 
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Gestetner 
Maquinas de escrever, comerciais 

e portateis :EC:a,ppe1 

Tintas, papeis quimicos, papeis 

'para duplicador, oficina, etc. 

1. 11111111r, Limtta~a 

~~~nw~~?, .. CONTO DO NATftL 1 · L A. -é 1 H 18 D a· C. • ~ ., e.,,,,,,, •• ,. ,. •••• ,_. 
' OPTJ:COS E--~ :;: E nessa noit~ de Natal, fria, gélida, largando 

Deposltarios de ZEISS-Oculos e lunetas o taxi, Carlos com a filha nos braços bateu á por· 
, - Blnoculos BUSCH, ZElSS para mar, ia.. .. ta paterna como um filho pródigo que busca per· 

campo e teatro-Aparelhos de microsco· t. dão. E assim seguiu por esse corredor que agora 
pia o Oftalmolotfa da Importante fabrica • lhe parecia imenso, quasi tremendo, num receio 

:e U S 0 H ... que não sabia explicar. 

~ Material para analise de leite e dos ~lnhos t.·. outr!':~ ~%~~~ ~:~.:i~ ~~~,M~":i~ 
~ ~ passos eram incertos. E assim ficou nessa sala 
~ « YUCOffiA > e ' S AúúERON > ~ que ligava com o salão onde os pais presidiam 
~ Material , 'h ~ ao festim de familia. Porem uma resolução mais 
~ Fotogra· .... apas ~ forte o dominou e como um autómato abriu a ! fico Pellculas ~I.· porta surgindo. Tudo se calou. Quêdo ficou tam-
r.ll' ILFD'D e papei• r bem, mas breve foi. Os pais em lagrimas corre-i n ram ao seu encontro e no mesmo amplexo pren-
li ~ deram o filho e a neta, exclamando numa grande 
~ Material para laboratorlo e para todas ~ ternnra : 
~ as ln'Jestlgações cientificas i 
~ ~ua 1'urea, 22Z • 226- Llsboa - Vieste com o menino Jesus. t Telegramat = OPTICA ~ 
~ Telefone : = 2 2 1 8 8 ~ 

~ ~ 
~K~:-~-~·-

Lisboa, Dezembro de 1934. 

Zarco da Camara 
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Escolas 
a Asseiceira. pequena, risonho. povoação que 

junto á. entrada do concelho de )fafra se patenteia 
numa altitude de 330 metros logo ao terminar a 
serpenteada. subida dr. Freixefra, teve na. manhã 
de 9 d\) corrente a. visita da Comissão Adminis· 
tra.tiva. da (',amara Municipal de Mafra a quem 
foi entregue o novo edificio da sua Eséola Pri­
mária que recebeu o nome do ilustre presidente 
da Camara. e vereador do pelouro da Instrução, 
Sr. Dr. Eduardo Mascarenhas. 

Pelas 11 horas chegavam debaixo de terri· 
vel aguaceiro á ridente povoação, os edi!~, o sr. 
Raul Agoi;tinho de Almeida, digno delegado em 
Mafra da Inspecção Escolar do distrito, Dr. Ban­
deira Duarte, ilustre fa­
cultath·o Dlunicipal e 
presidente da U11ião ~a­
cional da )la.lveira e An­
tonio Dunrte Resina Ju­
nior chefe da See1·etaria 
da Caruara :Municipal.de 
Mafra. 

Aguardavam os ilns­
convidados o director de 
cO Concelho de Mafr1u, 
sr. Julio do Amaral, que 
teve a iniciativa da cons­
trução da escola, e toda 
a população do lugar, es­
pecial e mais largamen­
te representada nos seus 
elementos feminino e infantil, que soltavam vivas 
e davam palmas, enquant'' de todos os pontos do 
lugar subiam ao ar girandolas de foguetes. 

Constituída a mesa no salão da Escola -que 
tem a area de 63 metros quadrados e é inundada 
de ar e luz por sete amplas janelas, dotada de 
magnifico material escolnr,-pelo sr. dr. Eduar­
do Mascarenhas, tenente Vasco )fasea.renhas, ad­
ministrador do concelho, Raul A. A.lmeida, ins­
peetor escolar, Dr. Bandeira Duarte e Julio do 
Amaral; este usando da palavra descreveu a for­
ma pór que se idea.lisou e conseguiu a constru~ão 
daquele edifício, tecendo o merecido elogio das 
vereações que auxiliaram aq.iela obra., e desta­
cando n figura do nctual presidente da camara 
sr. Dr. Eduardo Mascarenhas, patrono da Escola, 
por feliz indicação do ilustre Chefe do Districto, 
declara o novo ediHcio entregue á Camara da 
qual confiadamente, ele orador e todos y_ue con­
correram para a realização daquele importante 
e necessario melhoramento, espemm que nunca 

Pagina li 

falte quem proporcione ali a educação ás crian­
cinhas da Asseiceira Pequena. 

O Sr. Dr. Eduardo Mascarenhas agradecen­
do a manifestação de qne foi alvo dirige pala­
vras de louvor a todos que concorraram para 
aquela obra meritoril\ e, declarando inaugurado 
o edifício escolar, diz quP. ele terá todo o seu ca­
rinho, por todos os motivos e ainda mais pela 
gentilesa de lhe haverem dado o seu no~e. 

As palmas e os vivas põem termo á sessõ.o 
que não pode prolongar-se, em vista da exigui­
aade do tempo. Por todo o percurso os convida­
dos são alvo de entusiasticas manifestações da 
população e os foguetes não deixam de se ouvir 

muitas horas apoz a ce­
rimonia da inauguração 
da Escola, tesmnnhando 
a alegria do povo do lu­
gar por aquele melhora­
mento. 

Todos se dirigerr. en· 
tão para a residencia do 
sr. Julio do Amaral na. 
Venda do Pinheiro, onde 
em honra dn Camara. 
Municipal, !'e realisou 
um almoço intimo. 

Nessa fel'ta a que as• 
sistiram as pessoas que 
acima indicamos foi ser­
vido um excelente menú 

em artística cartolinn azul, imprel!sa a ouro, que 
figurava na meza, no logar de cada cenviva e es­
ta decorada com lindos oravos e avencas. 

de11. 
Ao champagne trocaram-se efectuosos brin-
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~~ ataque: cular indolor: f , 
'>li-~ Arseneterapia endevenosal ~no tratamento de ' Arsenoterapia por via subcutanea ou intr:imus- 1 

NOVARSE NOBENZOL BILLON ACETYLARS AN 

M~~ ~= ~. é .:ertamente o produc\O miis manejavel p:ira ~ 
Prança: nos Serviços de Profilaxia Antivenerea o tratamento de fundo, para reactivação e para ~ 
Belgica: sob o controle do Laboratorio de Hi- profilaxia prenatal. ~ 

giene Belga b1smutoterapia por via intramuscular indolor: ~ 
ltalia : sob o _controle da Direcção Geral ,de NEO·CAft DIL • 

Saudo: Publica ! 
Inglaterra : sob garantia do cMedical ,~Re~earch (Bmíltiolaurato de bismuto) ~ 

Comitee ' A !presença do enxofre na molecula favorece a ~ 
Estndos Unidos da America : soh a garantia do acção terapeutica ~ 
Laboratorio de controle. do tTreasury De- Na heredoeifi lis empregar: • 

partmenh ~~ 
,. Pelonia : sob o controle do Instituto de H igie· ACETYLARSAN INFANTIL e ~f 

,1~ ne do Estado NEO-CARDYL l NFAN'flL • 

~.1i Literatura e Amostra• : - CARLOS FAR.XN"HA. 1 
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Saud<Z Publica 
HOSPITAIS CIVIS 

Estomatologia f.>OSPITAú DE s . Jose 
evlços de Urgencla 

(BANCO) 

Dlrector dr. Ferreira da Costa ás 
211

, 5"', 5", 6° e Sabados ás 9 
horas da manhã 

CúlNICA mEDtefl 

Serviço n• 1 Sousa Martins 

Sala t (Homens) Dlrector dr. 
Fernando Rocha, assistente dr. 
Cancela de Abreu. Dlrector Dr. Manuel de Vasconcelos 

Cirurgiões de serviço 

2ª-dr. Virgílio de Moraes 
3ª--dr. Sacadura Bote 
4ª- dr. Quinteis 
5ª-dr. José Paredes 
6ª- dr. Manuel de V asooncelos 
Sabado-dr. Vasconcelos Dias 
üominito-dr. Carmona 

Oto-Rino (Larlngologia) 

Pediatria Medica 

Dlrector dr. Leite La~e-assístente 
d r. Cordeiro Ferreira 

ás 2ª', 4u e () .. ás 10 horas 

Oftalmologia 

Dlrector dr. Xavier da Costa ás 
2"', 5u e Sabados ás 9 horas. 

Maternidade de S.ta Barbara, OI· 
Dlrector dr. Alberto Luiz de Men- rector dr. Moreira Junior-assis· 
donça. Terças, Quintas e Sab2do!! tentes drs. D. Pedro da Cunha 

ás 10 horas Manuel Moreira e Freitas Simões. 

Ás 2"' feiras ás 10 horas 

Sala 2 (Mulheres) Director dr. 
Josê Antunes dos Santos assistrn­
te, dr. Cancela de Abreu. 

Ás terças e quintas feiras ás 
14 horas 

Serviço 2 Ribeiro Sanches 

Sala 1 (Homens)I Dlrector dr. 
S imões Ferreira, assistente dr. 
Eugenlo Mac Bryd 

l'\S quartas, Sextas e Sabados 
ás 1 O e meia horas. 

o o o o o 2Jõl:ololo l o(olo l oJofo)o~@I§J o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
o o 
o 
o 
o 
o 
Giminez, Salinas & e.ª o 

o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Repre•Qntan.te11 e <1e::r;>oe1tar1o• d.e esp e ­

c1a11<1a<1ee rarmaceut1cas estrange 1ras ~ 
o 

~ 
~ 240, RlTA DA PALMA, 246 - '. L I S B 0 A @] 

~ Telegramas: OIS.\LINAS Telefone: 2 35!3 ~ 
·~I~m~Jololo@]o 1o 1 olo(ololo@I~EJ@Ello lo lo 1 o lo lo lo lo 1ololo@)o1 oi oi olol olo ; 

Sala 2 (Mulheres) Diretor dr. 
Simões Ferreira, assistente dr. 

Marlo Moreira 
Ás terças e quintas feiras ás 

10 e meia horas. 

CúlNICA CIRURGICA 
Serviço nº 3 Lourenço da Luz 

Sala 1 (Homens)-Sala 2 (Mulhe· 
res) Dlrector dr. João Paes de Vas· 
concelos, assistente dr. Jose da 
Cunha Paredes. 

Ás Segundas, quartas, quintas ~ 
Sabados ás 10 horas. 
Serviço n• 4 Gregl)rio Fernandes. 

S ala 1 (Homens)-Director dr. 

Carlos Cra\lelro Lopes-assistente 
dr. Virgilio de Morae1. 

As Terças e Sextas ás 8 horas 
da manha. 

Sala 2 (Mulheres)-Dfrector dr. 
Damas Mora. 

As terças e Sextas ás 16 horas. 
Serviço n• 5 Manuel Constando 

Sala 1 (Homens) - Dlrector dr. 

Alberto Mac Bryd-asslstente dr. 
Formigai Luzes. 

nS Segundas e Sextas ás 10 horHS 
Sala 2 (MulheresJ-Director dr. 

J ose Maria Branco Gentil. 
ll:speclaldades médlco·cirurgicas. 

Serviço n• 6 Ribeiro Viana 
(Urologia) 

Sala 1 (Homens) Dlrector dr. 
Artur Revara 

Assistente dr. Pinto Monteiro. 
Sala 2 (Mulheres)-Director dr. 

Elislarlo Perreira-todos os dias 
utels ás 10 horas. 
Serviço n• 7 Magalhães Coutinho 

(Obstetrlcla) 

Salas 1 e 2 (Mulheres)-Director 
dr. Co11ta Sacadura-asslstente dr. 
Preitas Simões-todos os dias utels 
ás 9 horas da manhã 
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PAGINA O ESPORTIVA -
root-Ball 

Com a • 10.• jornada do Campeonato da 
A. F. L. (divisão d'honra), confirmaram os favo­
ritos a esperança que os seus adeptos n~lca dcpo· 
sitaram. 

O União Lisboa que com o esforço fan· 
tástico do st.u conzc> conseguiu iludir os menos 
entendidos até á 7.• etapa desta competição, viu 
baquear nos ulf mos trcz domingos o esforço di1-
pendldo durante quasi toda a época. 

O Carcavc:linhos não ponde ir álcm do que 
dêle se podia esperar e justifica a classfflcação 
obtida se ·atendermos ás suas possibilidades 
materiais. 

Dos rapazes do Casa Pia cspcravamos mais 
alg uma coisa e custa-nos ficar com a certeza de 
que vão ser substltuidos pelo Barreirense na pro• 
xima cpoca da Associação de Foot·bal de Lhboa. 

Para explicação dêstc introito publicamos a 
seguir a classfflcaçio geral dos 6 agrupamentos 
que durante 10 semanas disputaram entre si o 
x •0 logar e para o qual obtiveram o mesmo nu• 
mero de pontos o Belenenses, Sporting e Bemfica. 

Sporting 24 pontos-27-10 
Belenenses 24 > - 24.9 
Bemfica 24 > -.i4-II 
União .21 > -11-13 
Carcavelfnhos 16 > -13-37 
Casa Pia 11 > - 6-25 

Bcmfi ca 7 vi torlas e :; der· 
rotas. 

Sporting 6 vitorias, 2 em­
pates e 2 derrotas. 

Belenenses 5 vitorias, 4 cm· 
pates'c 1 derrota. 

União 4 vitorias, 3 empates e 3 derrotas. 
Carcavelfnhos 3 vitoriu e 7 derrotas. 
Casa Pia x empate e 9 derrotas. 

O leitor decerto j á formulou a pergunta : -
Quem vcncerA ? 

-Sporting, Belenenses, Bcmfica ? 
E' por enquanto nm enigma; mas desde 

que tenhamos a certeza de que o vencedor sabe· 
r& honrar as c6rcs do foot·ball lisboêt• jâ nos 
damos por satfsf cltos. 

A. A. 

Jogos lnhrrnaclon•I• 

Para não desperdf çar o periodo decorrido 
desde o passado domingo até 30 do corrente e 
mais ainda para proporcionar ao pub!ico de Lis· 
boa bom foot-ball, temos 3 jogos internacionais 
a saber : 

T T i5i5E 

Domingo 23: - Belenenses contra Bocskai. 
Dia de Natal : - Sporting contra Bocskai. 
Domingo 30 : - Bem fica contra Bocskai. 
Conhecida a classe do foot•ball hnngaro e 

dada a otima classlffcação do Clnb visitante no 
campeonato oficial do seu paiz, aconselhamos os 
presados leitores da pagina desportiva que não 
faltem a êstcs desafios porque decerto se arrepen· 
deriam e então já seria larde e cxtemporaneo o 
arrependimento visto que não é arrojado vatici­
nar trcz enchentes respectivamente nas Salesias, 
Campo Grande e Amoreiras. 

restlval de Pat lnacem 

Realfson·sc no passado sabado á noite na 
Praça do Municlpio este grandioso festival orga­
nisado pelo nosso presado colega o brilhante 
bi-semanario •Os Sports• e cujo produto rever­
teu a favor da cScmana da Creança>. 

O publico enchia por completo o vasto re· 
cinto na .inda de assistir aos varios numcros des­
ta interessante modalid~de desportiva; os distin· 
tos patinadores de ambos os sexos que se elevam 
a uma centena, corresponderam de maneira bri­
lhante á cspcctatlva do publico e ao esforço sem­
pre crescente dos Sports pela lcansa desportiva 
em Portugal. 

Felicitamos o esforçado colega, e as crlan· 
cfnhas beneficiadas; com est• organisação sabe­

rão decerto agradecer reconheci­
das a todos que tomaram p•rte no 
interessante festival. 

Da hilo 

Box no rstran«iclro . . . 

Bm Buenos Ayres disputou-se ha qnin:te 
dias o anunciado encontro entre o italiano Primo 
Carncra e o ac:tnal .campeão 'argentino Campolo. 

O entusiasmo pelo m•tch excedeu a espec­
ti va ! • · da bilheteira, pois conseguiu uma asais· 
tencia de 70. ooo pesssoaa. Quanto ao factor 
csoc:o• deixou muito a desejar visto Carnera que 
ainda aspira ao seu antigo titulo de campeão 
mundial s6 ter conseguido desembaraçar-se de 
Campolo . . . por pontos. 

Anuncia-se para o fim do corrente mez ou• 
tro encontro de Cartel entre Carnera e o espa• 
nbol Paulino Uzcndum que decerto fará melhor 
figura perante o cx·campdo que o modesto cam• 
peão argentino. S. P. 

• O ""•tN Plll> 
. Temos .sentido a . fa l i.a de. eostumada vii.it11 do aprec iado 
1omal desportivo «0 Ma111. P ia., o que muit" eentimos, especial­
mente, por eaberm~e qu i\ doença que acometeu o seo director 
e nosso presade1 • mlR'O ar. Conha Martins, é devida essa ausencia 

Muito desejamos o rapido res tabelecimento de Cltnha Mar­
tins, o jp'ande animador do •Maria Pia Spo1I Club •• 



SE MAN~ PORTUGUESA 

LUCILIA 
S IMÕE S 

l"i;~·11rn i111·op fu11 1l i\·el do 
nMso teatro de 1lcda11w1::l.n. 
nest1i cpoca em que tanto ra­
reiam os Yer la1lciro:; Yalorcs 
nrtisticos, nàu é 1le mais, lll'S­

rn. pagina ~onsagratla ao Tl·:t· 
tro, r ecordar a fig ura d ri. 110-

t a.n .: l comediante que t anto 
u r il ho e ~bl'ia, te m claJ.o com 
o seu fn lg11 ra11te tr.lento, 110 

'l'eatro l \ 1rt11gnê:1. 
· Semana P•H'tug ne:<a •, 

mui::> nurn \·ez, 111uito go:. 
t osa mente r e111le as s u·1::> 
ho111a11agens a L ucilia Si· 
mões, fazcml1) votos pn1· 
que ainda po 1· muitos anos 
l·sta a utentica e estreln. > 

ilumine a scena dos pa i· 
cos nacionais, com as suas 
notaveis creações. L em­
b1·:un·se no e l•'ei t il; o • dessa 
ad1~mvel Vóvô '! 

O Variedad~5. como q uo 
a j 11:. t ifica r o no :ne q uc 
lhe dernm, u ltimamente, 
t em exibi1lo no seu eleg:m­
te palco o reportorio, mai :'I 
di \·ert i1lo e suge:--tivo na,; 
r eposiçi1es de pc1:as 1le 
E 1lu:trtln Sfalwliac l1. 

l~ ' •11w ali se l'll" mt r:~ 
o l' ,,pirit 1 cmprecn· l r e 
art i,.,t <lc E rieo Hra '1 

p<·rfc:tn ':> l , •: • lor rl >~ 
gostns 1lo lJ 1111 p•1blil'o 
aprcciaclor d o bo111 •.e::i.t 1·0. 

Cnnf•H·111c : JY'<:a e Ir pr l 
('ll r :t o elcmentn l[ llC me -

;Pa91na 15 

;;:~~~~'~·· .. ~··~ .. . · l ,•; • . . • . .,•-: ·.·· ~·· ·· .• ~· ·~ .. . ~- ~· !> ·' ·· - ·· :·· .. . b~~; I L DA 

STICHINI 
:~ e p _ ~ -:r" .A... ~ t 
:;; .,!º,: ·,• ~ ., •• _. ".-;:,~y"t.;! V~.,! •• •. y .; .,. • ·-,.,_ , .. .,: ....,; .: ~,; 1· '• ., ... , . .. ,.;: 

.\'s 21 ,30 - cSol Poente• 

A\, 2 1,30 - O .;\,lcniuo Vírtuosl) 

A's 21 ,30 - O Amor é o Diabo 

-
( l11tra fig ura , l'\! 

{'Onl1ccidos ~.u it :s ' a 
ti lla comediante Ilda 
hicbini que, lu~ dnas 
epocas, fez Yiurnr pla-A'.~ 20..!5 e 22,45 - O Chico das Pêgas 
teis. n uma. temporada 
comple ta e feliz no an­
tigo 'l'eatro de S. Car· 
los. 

A's 20,45 e 22.45 - O f im do Mundo 
Nunca soubemos o 

motivo por que essa 
realisação de tão bons 

a uspicios, pelo menos na 
1 aparem:in, não teve conti­

nuidade . 
d. l'ealização d a p rimo· 

ra peç:i de Ruy Chia.nca, 
nosso antigo e saudoso 
amigo, .. Rainha. Santa.11 le­
vada a cabo com tanto exi­
fo pol' Ild:i Stichini, repre­
sentou um alto serviço 
prestado ao t eatr o portu­
g uês e ÍL memor ia do seu 
talentoi;o auctor. 

lhor ~atisfaça pal'a com­
pletar 11111 perfeito elenco. 
E foi at<sim que para a 
r ecomposição d' «Ü Chico 
das l'i"gas>, ser per feita, 
faltava o Amarante e ele 
toi hus<'al-o par:\ que o 
sucesso fo8se completo. 

J:fc1:1 i' amente, com a 
bek 'L ili peça e o rc'l.lce 
q ue. hc <lilo os seus inter ­
psete· , •O Chico 1la1 Pê. 
gas :.tr:w to1las as noites 
no V:.n e1lades » o lue 
L isbo 1 \'onta de n1 1 lor 
de l)orn t<•nt ro . 
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SEMANA PORTUCUESA 

« Etetno Pecado :. , Edição do auctor 

Z arco da Camara - 1932. 

O nosso distinto colabondor e primoroso 
escritor e romancista, sr. Zarco da Camara, teve 
a gentileza de nos oferecer um exemplar do seu 
explend1do romance -
«Eterno Pecado• - uma 
elegante plaquete de per· 
to de 250 paginas de um 
magnifico ! abôr liteurio. 

Zarco da Camara neste 
seu novo trabalho encan­
ta pela forma literaria, 
sempre fina e elegante, 
pela exuberancia da des· 
crição dos personagens, 
a que não falt• o mini· 
mo detalhe, como na 
descrição dos ambientes 
onde vivem os protag-o­
nistas do romance. 
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«Guia de Hoteis e 7 urismo em Porru· 

1rat• - Coordenação e propriedade 

de Fernando Soares - Edicão da 

Uvrari<.!_f. Rodrigues & C.• 1934-35 

.. ., 

A conceituad a Li vra· 
ria Rodrigues, da R ua 
do Ouro, lançou no mer­
cado u m a expleudida 
edição do «Guia de R o­
teis e Turismo em Por· 
tugal ». livro cuja utili­
dade simplesmente, p~lo 
t itulo e apn:sentação se 
impõe. 

Contendo ac; neces•a · 
rias informações sobre 
todos os pontos do Pai z 
que, por qualquer cir· 
cunstancia se imponham 
sob o ponto de vista tu· 
ristico, estancias de cura, 
repouso, termas e praias, 
vias de comunicação que 
as servem e profusamen­
te ilustrado, em portu­
guez, espanhol, francez 
e inglez, é bem nm li­
vro indispensavel aos 
portugueses que viajam 
e aos estrangeiros qne 
desejam conhecer as be· 
lezas do nosso Paiz. 

A acção desenrola-se 
quasi que uo nascer, vida 
e morte de 11ma i;aixão 
entre a sua bem estudada 
Maria Fernanda e o mo­
delar Luiz de Lorena. 
Ontras figuras perpas· 
sam no urdimento deste 
romance e justo é pôr em 
dtstaque a bem desenha· 
da figura de madame de 
Li6ge, bern como o de 
ama criadinha de quar­
to, admiravel tipo deste 
genero. 

A 1':~t11t11a d11 «Pntrio• (1 y11ra do .lfom1111P11to A tricromia que em· 
belesa a capa é altamen• 
te sugestiva, represen­

tando esta edição da Livraria Rodrigues um alto 
serviço prestado á propaganda de Portuga t. 

aos .lfm·tos 11'1 Grande 1;11err11, e111 J,mtrPll!'tJ .1/m·1111t~ 

Tanto os togares como 
as figuras vivem bem da imaginação do roman· 
cista que por eles nos demonstra a sua erudição 
em varios aspectos de Arte e o perfeito conheci· 
mento dos meios civilizados da Europa Central, 
sem esquecer as belezas do nosso pitoresco Minho 
e os encantos da nossa formosa Lisboa. 

Começada a leitura, é tal o primor da forma, 
o interesse sempre crescente do entrecho que as 
250 paginas se devoram, com aprasimento e 
sem o menor cansaço. 

As nossas felicitações a Zarco da Camara 
pelo seu interessante trabafho e o nosso reconhe• 
cimento pela amabilidade da oferta. 

Este numero de 
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Ao abrigo das doenças . .. 
••• e das perturhaç~s dicu tivas, o seu fi lhinho creseerá 

SÃO - ROBU STO - ALEGRE 

'e o alimentar com 

F arínha · Lactea 

NESTLÉ 
alimento completo, rico em leite e vitaminas, cuidadosa• 

mente malteado, preparado especialmente para crianças, 
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o~ maiores industriais do paiz, com' fabricas 
cm todas as regiões productoras no Conti­

nente, Madeira e Açores 
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Séde-Praça Luiz de Camões, 28 .. 29 
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